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Nossa Senhora da Tranqueira 
oi a mais imponente dos últimos anos realizada no domingo, f  

Oculto e a devoção pela 
Virgem da Franqueira, 
a padroeira de Barce-

los, estão a aumentar de ano 
para, ano. 
Assim não admira que a 

peregrinação do arciprestado 
de Barcelos ao Santuário de 
Nossa Senhora da Franqueira, 
realizada no passado domingo, 
tosse a maior peregrinação 
dos últimos anos e uma das 
maiores de todos os tempos. 
Na verdade, a peregrinaç"a'ó 

a Virgem da Franqueira de 
domingo, foi grandiosa e apo-
teótica! 

Todavia, apesar do aumen-
to da devoção dos barcelenses 
Pela Virgem da Franqueira, 
bem notóíia, de ano para ano, 
há que trabalhar, e de cada 
vez com mais entusiasmo, para 
que à peregrinação anual do 
arciprestado de Barcelos todas 
as freguesias do nosso vasto 
concelho acusem a sua pre-
sença. 
i lá que congregar esforços 
e solicitar colaborações para 
que, no dia da Peregrinação 

Arciprestal, sempre no segun-
do domingo de Agosto, nas 
freguesias do nosso concelho 
haja apenas a preocupação da 
ida ao Santuário de Nossa Se-
nhora da Franqueira. 

Esse desejo, esse voto, já 
várias vezes manifestado por 
Sua Excelência Reverendíssi-
ma o Senhor Arcebispo Pri-
maz, D. António Bento Mar-
tins júnior, o grande Prelado 
das devoções marianas, no 
domingo, mais uma vez foi 
repetido. 

«Há 20 séculos nasceu 

Jesus em Belém. 

Há 10 séculos nasceu o 

culto da Senhora da Fran-

queira. 

Há 4 séculos fundou-se 

a Confraria de Nossa Se-

nhora da Franqueira -. 

Compreendemos os sacrifí-
cios e as dificuldades de mui-
tas das freguesias do nosso 
enorme concelho para terem 
a devida representação mas, 
tais sacrifícios e dificuldades, 
integram-se admiràvelmente 
no verdadeiro sentido da Pe-
regrinação, que ë de penitên-
cia e oração. 

Como noticiamos no nú-
mero anterior, foi em gran-
diosa procissão de velas que 
a Virgem da Franqueira à 
sua chegada a esta cidade per-
correu as principais ruas antes 
de recolher à Igreja Matriz 
onde se iniciou um novenário 
em Sua honra que teve desu-
sada afluência de povo. 
O tríduo prègado pelo dis-

tinto orador Rev. Dr. António 
Ferreira Rodrigues, Professor 
do Seminário de Braga, agra-
dou muito e teve sempre a 
presença de extraordinário nú-
mero de fiéis. 

(Continua na página 2) 
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Com a maior solenidade foi inaugurada 
oficialmente, em negreiros, a luz eléctrica 

N0 pretérito Domingo, a 
freguesia de Negreiros 
do nosso Concelho vi-

veu horas de enorme alegria 
ao  disfrutar um dos 
coelho esrbenefícios que pode 
ser concedido às populações 
rurais -- o benefício da luz 
eléctrica, 
Ainda não há um ano ali 

estivemos á assistir a uma 
grande festa na inauguração 
o magnífico edifício esco-

lar— um amplo salão com 
duas salas onde a população 
escolar recebe os benefícios 
da luz do Espirito. 
Dominga, porém, a festa 

era consagrada a outro me-
lhoramento, senão tão im-
portante, pelo menos de mui-
ta valia para aquele bom povo 
que moireja, de manhã até 
ao anoitecer, nos campos. 

Havia, na realidade, um 
destacado ar de festa. Os 
caminhos adornados com ar-
cos e festões, a música es-
palhando no ar a sua alegria, 
as raparigas de Negreiros, 
com seus trajos característi-
cos e seus ouros vistosos, 
cantando ao microfone as 
cançõés do seu folclore, os 
foguetes estralejando nas al-
turas, tudo anunciava uma 
grande festa. 
Pouco tempo depois, pelas 

sete horas da tarde, uma tar-
de quente e risonha deste 
Agosto criador, chegaram à 
freguesia, pastoreada pelo 
Rev. José Maria Furtado Ro-
drigues — a alma mater de 
todas estas transformações--
as Autoridades Distritais e 
Concelhias para procederem 
à inauguração da Cabine de 

Luz, mimosamente adornada 
com motivos regionais. 
A chegada desta ilustre em-

baixada — Governador Civil 
de Braga, Presidente e Vice-
-Presidente da Câmara de 
Barcelos, Vereadores e Eri-
genheiros, Comandante dos 
Bombeiros Sr. Manuel Perei-
ra da Quinta Júnior, Repre-
sentantes da Chenop, Páro-
cos de Vila Seca e Vilar do 
Monte, Representantes da Im-
prensa, Dr. José Machado, 
Dr. António Ferreira Rodri-
gues, Dr. Neiva de Oliveira, 
Dr. Sousa Machado — era 
aguardada pela junta de Fre-
guesia, Pároco e Regedor, à 
volta de quem se encontra-
vam, dando palmas, vivas e 
cantando, todos os habitan-
tes da freguesia, espelhando 

(Continua na offina 2) 
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peregrinação anual do Àrciprestado de Barcelos ao Santuário dei Q Senhor Presidente da República 
visita Moçambique 

0 J 
Senhor General Cravei-

•,, ro Lopes partiu para a 
sua visita à nossa que-

rida província de Moçambi-
que. Pode dizer-se que Por-
tugal inteiro acompanha em 
espírito o Chefe do Estado, 
pois esta visita é um aconte-
cimento de tal importância 
para a vida da Nação que os 
filhos da Raça Lusa, espalha-
dos pelas mais diversas par-
tes do Mundo, sentem os co-
rações alvoroçados com uma 
tal nova. Esta viagem do 
Senhor General Craveiro Lo-
pes a Moçambique vai cons-
tituir mais uma jornada triun-
fal na marcha segura da uni-
dade nacional, ao mesmo 
tempo que pode e deve ser-
vir como um valiosíssimo in-
centivo de cooperação inter-
nacional. 
Nenhum português, digno 

deste nome augusto, poderá 
deixar de- associar-se a esta 
homenagem que a nossa que-
rida província de Moçambi-
que vai prestar ao Senhor Ge-
neral, pois todos estamos uni-
dos pela mesma comunhão 
de ideias e de sentimentos 
com que podemos e devemos 
fazer progredir a terra ben-
dita que nos viu nascer. Vi-
sitas, como esta, são um 
incentivo poderoso para se 

caminhar, ainda com maior 
segurança, na realização do 
ideal maravilhoso e sublime 
em que todos estamos empe-
nhados e do qual depende a 
grandeza futura de tudo quan-
to é português, de tudo quan-
to está ligado às nossas mais 
belas tradições. 
A presença do Senhor Ge-

neral Craveiro Lopes em ter-
ras do Ultramar é o penhor 
seguro da unidade nacional, 
dessa unidade . que se vai 
tornando ainda mais forte à 
medida que ele vai levando 
a todos os pontos do Portu-
gal Imperial a Mensagem da 
Unidade Nacional. O que 
vai passar-se em terras mo-
çambicanas é dum tal valor 
e de tão benéficas conse 
quências para o futuro desta 
nossa província e consequen-
temente para o futuro da Pá-
tria Lusa que podemos ter a 
plena certeza de que novos 
e profícuos rumos serão aber-
tos a todos os Portugueses, 
rumos seguros em ordem à 
tarefa ingente de fazer- um 
Portugal maior. 
O Senhor General Craveiro 

Lopes Vai percorrer uma boa 
parte da nossa província de 
Moçambique. Esta sua união 
com os portugueses desta 
província vai servir para que 

A n s e i o  
(No 30.° dia da morte do Padre Américo) 

Se eu pudesse voltar a ser criança, 
Adolescente e jovem, desejara 
Ir aprender na tua Escola rara 
De heroismos e bem-aventurança. 

Se houvesse em nós a tua semelhança! 
Se a nossa alma fosse pura e clara 
Qual fora a tua, e pela terra ignara 
Semeasse Amor em atitude mensa l 

Se fossem como os teus os nossos olhos, 
Levando ac tora a todos os escolhos 
Onde vai tropeçando a Humanidade! 

Se em nós vivesse um coração em brasa 
Que andasse, como o teu, de casa em casa, 
— Mensageiro de Luz e Caridade! 

Carlos; de Vilar 
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eles possam mostrar o seu 
inconfundível portuguesismo, 
assim como servirá de meio 
eficaz para lhes fazer sentir 
todo o carinho da Mãe-Pátria 
pelos seus filhos queridos, 
seja qual for a distância a 
que eles se possam encontrar 
do território metropolitano. 
Realmente, o Mundo inteiro 
tem necessidade de contem-
plar bem o exemplo de Por-
tugal, cujos filhos estão uni-
dos num ideal pátrio de que 
ninguém os poderá afastar. 
Convém ainda não esque-

cer o significado internacio-
nal desta viagem, pois o Se-
nhor General Craveiro Lopes 
aceitou o amável convite que 
lhe foi feito para visitar os 
nossos vizinhos. Esta visita 
oficial às Rodésias e Niassa-
lândia é uma prova bem elo-
quente do prestígio português 
no Mundo e da sua perfeita 
cooperação internacional. As 
nações amigas e vizinhas sul-
-africanas mostraram o seu 
grande interesse em poder 
prestar homenagem ao mais 
Alto Representante da Pátria 
Lusa. Eis aqui uma verdade 
de incontestável valor, uma 
verdade que bem merece toda 
a nossa meditação e para a 
qual não podemos deixar de 
chamar a atenção dos nossos 
caros leitores. Uma vez mais, 
o prestígio português e o 
prestígio pessoal do Se-
nhor General Craveiro Lopes 
vão tornar-se manifestos nes-
tas visitas de tanto valor e 
reconhecido significado para 
Portugal e para os povos vi-
sitados. Esta visita é ainda 
uma prova bem manifesta da 
escrupulosidade portuguesa 

no cumprimento de todós os 
seus compromissos de ordem 
internacional, bem como um 
exemplo bem eloquente da 
nossa política de boa vizi-
nhança e do cumprimento in-
tegral da nossa pacifica mis-
são civilizadora. 

Está presentemente a de-
correr esta apoteótica viagem 
do Senhor Presidente da Re-
pública a terras de Moçam-
bique. Pode dizer-se que o 
Chefe do Estado é o portador 
da mensagem de carinho de 
todos os portugueses para 
com os queridos filhos da 
nossa província moçambica-
na. Eis aqui o exemplo que 
Portugal, tão orgulhosamente, 
apresenta a um Mundo divi-
dido, a um Mundo que tanto 
e tanto precisa da verdadeira 
concórdia. Portugal está hoje 
mais unido do que nunca em 
volta dos Chefes, que a Pro-
vidência lhe deparou, pois 
todos sabemos que nada de 
grandioso se poderá realizar 
sem que contemos com esta 
unidade nacional. 
Portugueses todos do Por-

tugal Metropolitano e do Por-
tugal Ultramarino, Moçambi-
que é hoje a província mimada, 
a província que reclama todo 
o nosso carinho e todas as 
nossas atenções, pois ela vai 
prestar provas soleníssimas 
da sua incomparável lusitani-
dade. Filhos de Moçambi-
que, nossas almas e nossos 
corações estão convosco nes-
ta hora solene e memorável 
da vossa história! ... 

Lisboa 5 de Agosto de 1956. 

1. G. Braz 
•a 

inauguração do luz eléctrica em Negreiros 
(Continuação da i.° pág.) 

sempre no rosto um sorriso de 
contentamento. 
Numa breve cerimónia, aliás su-

blinhada com as palmas de toda a 
assistencia, o Snr. Governador Ci-
vil cortou a fita simbólica que ve-
dava a entrada na cabine e, em se-
guida, o Rev. Pároco de Negreiros, 
de sobrepeliz e estola, leu as ora-
ções do ritual e benzeu a cabine. 

Entretanto, no largo da Escola, 
em palco improvisado, teve lugar 
uma sessão solene em que proferi-
ram discursos vibrantes o P.e Fur-
tado Rodrigues em nome da fre-
guesia, o Snr. Presidente da, Câ-
mara, pelo Município e o Snr. Go-
vernador Civil. 
Depois desta sessão solene a que 

assistiu todo o povo de Negreiros, 
o Rev. Furtado Rodrigues ofereceu, 
em sua casa um lauto jantar, em 
que tomaram parte todas as auto-
ridades, alguns sacerdotes e ami-
gos e os Representantes da Im-
pren-a. 

Presidiu ao repasto o Snr. Go-
vernador que dava a sua direita ao 
Presidente da Câmara e a esquerda 
ao pároco de Negreiros. Os res-
tantes convidados sentavam-sein. 

distintamente. O jantar, primoro-
samente servido e confeccionado 
peia família—tias e sobrinhas—do 
pároco de Negreiros decorreu den-
tro da mais franca animação e ale-
gria e deu oportunidade a que vá-
rios oradores fizessem elogiosas 
considerações à obra realizada 
pelo P.a José Maria. 
Em primeiro lugarfalou o PQ Fur-

tado Rodrigues para agradecer e 
oferecer ao Snr. Governador Ci-
vil, Presidente da Câmara e Se. 
nhor Francisco Paiva, uma peque. 
na lembrança de cinco escudos 
oiro. Falou, depois, o Dr. Neiva 
de Oliveira, espírito aberto a todos 
os problemas do espírito, que pro-
feriu um belíssimo discurso. O Se-
nhor Monteiro Torres recordou os 
laços de estima que o ligam a Ne-
greiros e salientou a união existen-
te nas autoridades paroquiais de 
Negreiros. Esta união deveria ser-
vir de modelo a todas as freguesias. 
O Snr. Paiva, que foi multo felici-
tado por todos os oradores, tam-
bém fala para agradecer e põe em 
destaque as qualidades de inicia. 
tiva do P.e Furtado. 

Falou, ainda, o Director do nos. 

Novo fngenheiró 
Na Faculdade de Engenharia da 

Universidade 4o Porto concluiu o 
Curso de Electrotecnia, com eleva-
da classificação, o nosso conter-
râneo Snr. Mário Pinho Ferreira 
de Azevedo, filho da Sr." D. Maria 
do Carmo Pinho Ferreira Azevedo 
e do nosso prezado amigo Sr. Do-
mingos Ferreira Azevedo, comer-
ciante da nossa praça. 
Ao novo engenheiro, e a seus 

pais, apresentamos as nossas feli-
citações. 

o 

Exames 
Na Escola Normal de Viana do 

Castelo, com boas classificações, 
concluiram o 1.° ano as meninas 
Maria Julieta de Sousa Cunha, 
Maria Luísa Paula Gonçalves Pe-
reira, Maria do Carmo Pimenta e 
Maria Manuela Cibrão Coutinho. 
—Com a elevada classificação 

de 17 valores concluiu o seu curso 
do Magistério Primário, em Brada, 
a menina Maria Helena Ribeiro 
Soares, irmã do nosso prezado 
amigo Snr. P.e Aurélio Soares, pá-
roco de Areias de Vilar. 
--Também  na mesma Escola e 

com a elevada classificação de 15 
valores terminou o seu curso a me-
nina Cidália Martins Ferreira, fi-
lha do nosso respeitável amigo 

;Snr. Dr. Viriato Ferreira, director 
do Colégio Alcaides de Faria. 
—No Porto e na Escola do Ma-

gistério Primário concluiu o seu 
curso, com todo o brilhantismo, a 
menina Maria Alice Monteiro, fi-
lha do nosso amigo Sr. João Mon-
teiro: 
—Na mesma Escola fez o pri-

meiro ano, obtendo alta classifica-
ção a menina Maria de Lourdes 
Silva. 
—Em Vila Real também fez o 

1.0 ano da Escola do Magistério a 
menina Maria Cecília da C. Lima. 
— Na Faculdade de Medicina da 

Universidade do Porto concluiu o 
5.° ano o Snr. Manuel Viana da 
Costa Lima, filho do nosso preza-
do amigo Snr. Manuel Fernandes 
da Costa Lima, Chefe da Secreta-
ria judicial. 
Aos inteligentes estudantes e às 

suas famílias apresentamos muitos 
parabéns. 
—Na Faculdade de Letras, em 

Coimbra, concluiu o i.° ano, com 
boa classificação a nossa conter-
rânea Maria Helena Carmona de 
Araújo, filha do nosso prezado 
amigo Snr. António Araújo. 
— Também no Liceu de Braga 

transitou para o 7.° ano seu filho 
António Carmona de Araújo. 
Aos distintos estudantes, a seus 

Pais e a sua Avó Snr." D. Ema Ve-
loso de Araújo muitos parabéns. 

so Jornal, que fazendo afirmações 
de carácter doutrinário, pôs em 
justo relevo o trabalho do Pároco 
de Negreiros e teve palavras de 
homenagem para as autoridades 
ali presentes. Finalmente os se-
nhores Governador Civil e Presi-
dente da Câmara produziram dis-
cursos de elevado sentido patrió-
tico e manifestaram a sua simpatia 
pelas realizações levadas a efeito 
naquela freguesia. 
O Senhor Governador ofereceu 

quinhentos escudos para os pobres 
de Negreiros. Este gesto tão sim-
pático foi sublinhado por todos 
com demorada salva de palmas. 
jornal de Barcelos agradece o 

convite e efusivamente saúda e fe-
licita a freguesia de Negreiros. 

Peregrinaçao a franqueira 
( Continuação da página 1) 

No sábado de tarde, na 
Igreja Matriz, diversos con-
fessores atenderam inúmeras 
pessoas e à noite, no final da 
Conferência e da bênção do 
Santíssimo Sacramento, houve 
a cerimónia da oferta da flor 
pelas criancinhas à Virgem da 
Franqueira. 
A esta encantadora cerimó-

nia acorreram numerosas 
criancinhas não só de Barce-
los coma de Barcelinhos e 
doutras freguesias circunvizi-
nhas, motivo porque o andor 
de Nossa Senhora fic,)u re-
pleto das mais lindas flores. 

x 

No domingo, às 7 horas, 
celebrou-se na Igreja Matriz 
a primeira missa seguindo-se 
a distribuição da Sagrada Co-
munhão a elevado número de 
fiéis. 
Logo pela manhão, muito 

,antes da hora marcada para 
a peregrinação, já a estrada e 
os caminhos da Franqueira 
registavam grande número de 
devotos da Virgem que se-
guiam em direcção ao San-
tuário. 
No cimo do Monte, dois 

gigantescos dísticos, voltados 
para a capela, diziam: 

,,Há 20 séculos nasceu Jesus 
em Belém, 

Flá 10 séculos nasceu o cul-
to da Senhora da Franqueira. 

Há. 4 séculos fundou-se a 
Confraria de Nossa Senhora 
da Franqueira ,,. 
No terreiro, cordas e dísti-

cos, indicavam os lugares para 
as Confrarias, juventudes 
Agrárias Católicas ( femininas 
e masculinas), Cruzados e ou-
tros organismos da Acção Ca-
tólica. 
Em redor da capelinha, nu-

merosos devotos da Senhora 
da Franqueira, de joelhos e 
rezando o terço, cumpriam as 
suas promessas de penitência. 

A Peregrinação 

A peregrinação arciprestal 
começou a sair da Igreja Ma-
triz às 9 horas em ponto. 
À frente, uma cruz de prata . 

da Confraria de Nossa Senho-
ra da Franqueira, ladeada por 
dois irmãos com lanternas. 

Depois, seguiam-se as fre-
guesias que se incorporam 
nesta cidade, por ordem alfa-
bética, com as crianças das 
cruzadas, com as confrarias e 
respectivas bandeiras, os filia-
dos das juventudes agrárias e 
outros organismos de piedade 
e da Acção Católica. 
A dirigir a peregrinação que 

no corrente ano, logo à saída 
de Barcelos, registou um nú-
mero mais elevado de fiéis o 
Rev. Prior de Barcelos Sr. Pa-
dre Alfredo Rocha e o Rev. Ar-
cipreste substituto Snr. Pa-
dre Rodrigo Novais. 
Em Barcelinhos, como é já 

tradicional, a peregrinação foi 
recebida com muitos foguetes 
e logo que atravessou o meio 
da ponte pelo repicar festivo 
do sino da capelinha de Nossa 
Senhora da Ponte. 
0 andor atravessou a Rua 

Direita cujo chão era um mo-
numental tapete feito de ser-
rim, amarelo e vermelho, com 
enormes bandeiras da cidade, 
sob uma chuva de pétalas de 
flores naturais. 
Em Carvalhal a peregrina-

ção também foi recebida com 
repiques de sinos e girândolas 
de foguetes, juntando-se-lhe a 
representação da freguesia. 
No Senhor da Fonte da Vida, 
houve uma pequena paragem 
para se juntarem as freguesias 
que, como é já costume, se 
concentram nesse local. 
A peregrinação principiou 

a atingir o cimo do Monte 
pouco depois das 11 horas e 
o andor de Nossa Senhora 
cerca de 45 minutos depois. 

(Continua) 

João ferreiro do Cunha 
Na passada terça feira comple-

tou setenta e um anos de idade o 
nosso querido amigo e importante 
capitalista da freguesia de Cabrei-
ros Snr; João Ferreira da Cunha. 
Por esse motivo ofereceu na sua 
vivenda daquela freguesia um finís-
simo Copo de Água em que toma-
ram parte um grupo de amigos que 
aproveitam a oportunidade para 
saudar entusiàsticamente o home-
nageado. jornal de Barcelos dese-
ja ao seu querido assinante e ami-
go muitos anos de vida. 

---z----

Tenente Poes de Vilas Boas 
De passagem para Moledo, 

onde passará as férias, tivemos 
o prazer de abraçar nesta ci-
dade, o nosso bom amigo e 
colaborador do Jornal de 
Barcelos, Snr. Tenente Joa-
quim Sellés Paes de Vilas Boas. 

— !r.— 

folia de espaço 
À última hora, por falta de espa-

ço, fomos obrigados a retirar di-
verso original. 

Do fstrangeiro 
Regressou já a Vila Seca, da sua 

digressão por diversas nações da 
Europa, o nosso prezado amigo 
Snr. Daniel de Lima Loureiro que 
se fez acompanhar de sua esposa 
e gentis filhas. 

—o 

$iospital do Misericórdio 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente a Snr.a Dr.a D. Maria 
Angelina Corrêa. 

X 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente a far-
mácia ,CENTRAL», na Rua 
Bom Jesus da Cruz. 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

R mazém fsteves 

i 
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Moedas e notas Estrangeiras 
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PEQUENOS NflDfl5 
O Museu 

DISSE, aqui, do que vi numa 
Torre na Alemanha con-
vertida em Museu. No 

Porto foi aproveitada uma, 
em Bragança, idem e, em Bra-
ga, apesar de sufocada pelas 
suas dimensões, vai ter apro-
veitamento... 
A de Menagem cá da cida-

de pode não ter a aprovação 
de todos, mas sem a contra-
dição nós não teríamos vitali-
dade nas iniciativas, esclare-
cendo e justificando... 
O Museu definitivo (belo 

sonhol) ficaria para as Kalen-
das Gregas... 
É central a Torre da nossa 

cidade; tem quatro pavimen-
tos e com os recursos de luz 
artificial, incidindo criteriosa-
mente nos objectos expostos, 
que grande efeito se poderia 
tirar 1 

Isto vai devagar... que te-
nho pressa... Não nos faltam 
elementos de que lançar mão. 

Principio por lembrar o nos-
so Conterrâneo Catedrático 
Santos Júnior, da Universida-
de da Invicta, com o carácter 
científico das suas predilec-
ções, já postas à prova cá na 
terra, o qual está pronto a 
coadjuvar-nos. 0 Dr. Eurí-
pedes está animadíssimo e é o 
que me leva a puchar o pano 
neste lance. 
Temos um Secretário activo, 

persona grata, activa, posta 
à prática em emergências as-
semelhantes, o Miguel Matos 
Graça. 
O Dr. Joaquim Paes que 

não é dos de a havemos de fa-
zer e sim dos de façamos 
O Dr. Mário Norton, me-

tódico, persistente e conscien-
te naquilo em que se mete. 
O Antero de Faria, sabedor, 

com atestados práticos nas 
corajosas iniciativas Pró-Fran-
queira. 
0 Iodo Luís, tão pouco com-

preendido, denodado membro 
do Grupo Alcaides de Faria, 
de bolsa e trabalho nas pru-
dentes explorações nas Ruínas 
do Castelo de Faria e adja-
cências. 
0 Francisco Esteves, o Ar-

tista dos Tapetes Floridos das 
tradicionais Festas das Cruzes. 
0 Artur Roriz, que não sen-

do Católico o Padre Riquet 
cognominaria Irmão Ateu, 
pegaria ao pálio... 
0 José da Encarnação seria 

firme e inabalável. Perante 
uma Catedral, uma das me-
lhores da Espanha, ficou tão 
extática ao apreciar um por-

M1411•11 1 E1 •1 E `, 11 •1' A 
PASSA-SE 

No Concelho de Barcelos 

Estabelecimento de gran-
de movimento e bem loca-

lizado. 

Para informes: Manuel 
Pereira da Quinta Júnior 
— Barcelos. 

menor que tive, com benigni-
dade, de lhe dar um beliscão, 
chamando-o à realidade do 
horário da excursão... 
0 Dr. Domingos de Figuei-

redo, elemento de valia, aman-
te intransigente do Progresso, 
seria um animador de boa ca-
tegoria. 
0 Padre Ernesto de Maga-

lhães, activo Pároco de For-
nelos que não se restringe ao 
ambiente da Sacristia e tem 
dado provas do que muito 
vale. 
O Poeta e jornalista que 

tanto acode às cousas do es-
pírito, o António Baptista, 
pronto, sem dúvida, a ganhar 
o título de cidadão Barcelense 1 
0 José Luís, carola nestas 

andanças, usaria uma braça-
deira de Livre trânsito, para 
registar pequenos nadas que 
nestes riscos semelham aque-
las pedrinhas que calçam as 
grandes. 
O Manuel Vieira seria um 

Tesoureiro de vitaminas a 
dar aos inertes, ,a fim de os 
fazer vibrar como ele no Mo-
numento ao Bombeiro. 
0 António Silva poria à dis-

posição um feixe de nervos 
do seu bairrismo compro-
vado... 
0 Dr. Aires Duarte e o Dé-

cio Nunes, talentosas, dos de 
boa cerebração, úteis para 
consulta. 
0 Mestre António Carlos 

tem de reluzir na lista. aFão-
-como-tefão ,,, deve-se contar 
com ele.. 
E continuarei. Respeito ao 

espaço vital... desta gazeta... 
Mas, antes que me esqueça: 

e o Reitor do Liceu de Braga 
Dr. Francisco de Andrade ? 
Tem de ter lugar de Honral... 
Ao Dr. Novais Machado 

fica para outra feita... Trans-
crevo aqui uma quadra, quan-
to às minhas fantasias, do 
Seu Parente, Alberto Malheiro: 

«... A gente às vezes 
É como a folha no ar, 
Vai também d'alto pensando 
E neto sabe onde parar ». 

R. Soucasaux 

SANTA fILOMINA 
ilustre pelos mais es-

plêndidos milagres 

SÃo muitíssimas as pessoas 
que nos têm pedido para 
publicarmos várias gra-

ças obtidas por intercessão 
de Santa Filomena. 

Entre outras que publica-
remos, na primeira oportuni-
dade, seja-nos permitido des-
tacar a seguinte: — Em certa 
Firma existia um mal enten-
dido entre o empregado e o 
seu Gerente. Aquele estava 
em vias de ser despedido, 
perdendo assim o emprego 
onde trabalhava há 9 anos. 
Sendo eu muito amigo do ra-
paz e estando ao facto do 
sucedido, recorri ao poder 
de Santa Filomena para que 
tudo se esvaecesse e o em-
pregado pudesse obter nova-
mente a amizade do seu pa-
trão. 
Tudo correu bem ao fim 

de uma novena, graças a 
Deus, e eis-me a cumprir a 
promessa de tornar pública 
a graça concedida. 

Aproveito a ocasião de jun-
tar, em dinheiro metropoli-
tano, 250$00 para serem dis-
tribuídos pelos pobres de 
Santa Filomena, isto é, por 
aqueles que mais necessitem 
de auxilio. Agradecia o fa-
vor de me enviar uma pagela 
de Santa Filomena com a sú-
plica, aprovada e indulgen-
ciada, recebida de Mugnano 
— Itália. Era meu desejo que 
me inscrevesse na Arquicon-
fraria de Santa Filomena e 
me recomendasse às orações 
de todos os associados para 
que eu possa obter de Deus, 
por intercessão de Santa Fi-
lomena mais uma grande 
graça. 

Lourenço Marques, P. O. Box. 

854 — 29-.5-956 

  Illaría Loura Senro 

NOTA: Quem desejar inscrever-
-se na Arquiçonfraria de Santa Fi-
lomena, adquirir as pagelas com a 
novena e ladaínha, publicar ou re-
comendar alguma graça às ora-
ções dos outros associados, pode 
dirigir-se ao Padre Sebastião da 
Costa Campos — Mouquim — Fa-
malicão, com o telef. 4645. A en-
trada ë remida, custa 8$00 e envia-
-se a patente de admissão, o Cor-
dão e a Coroa de Santa Filomena. 
O livro d vida da grande mila-

grosa custa 4$80 e pode ser pedido 
ao mesmo sacerdote. 

Anuncie no 

Jornal de Barcelos 

Vamos todos ao Sarreiro 
R grande Peregrinação de flç osfo 

Em pleno Ano Jubilar do Sagra-
do Coração de Jesus vão realizar-
-se no próximo dia 26 de Agosto, 
último Domingo do mês, a gran-
diosa Peregrinação, consagrada 
pelos estatutos da Confraria e pela 
tradição do nosso bom povo cris-
tão, que por nada troca ou esque-
ce a sua devoção à Senhora do Sa-
rreiro, Imaculada Mãe e Padroeira 
de todos os portugueses, Protecto-
ra desvelada dos bracarenses e 
deste ridente Minho. 

PROGRAMA 

Todos os actos e solenidades se-
rão neste ano integrads4c no Ano 
Jubilar do Sagrada Coração de Je-
sus, honrado, no Sameiro, com o 
primeiro Monumento Nacional, er-
guido em 1950, no Congresso Na-
cional do Apostolado da Oração, 
por voto e devoção de todos os 
portugueses. 

Na Sé.Primacial de Braga, No-
vena Preparatória. 
De 17 a 26 de Agosto Às 21 ho-

ras— Haverá, todos os dias, nove-
na preparatória, diante da Imagem 
de. Nossa Senhora do Sameiro, so-
lenemente entronizada, no centro 

da Catedral, com sermão pelo Ve-
nerando Abade do Mosteiro Bene. 
ditino de Singeverga, D. Gabriel 
de Sousa. 
Sáb-do, dia 25 de Agosto — Às 

21 horas — Na Catedral, Solene Vi-
gília para a grande Peregrinação. 
Dominga, 26 d e A flotto—Às 8 ho-

ras -- Partida da Catedral da gran-
diosa, pia e tradicional Peregrina-
ção, que num espírito de verdadei-
ra devoção, perfeita organização 
e ardorosa penitência, subirá em 
escalada de amor e sacrifício a en-
costa do Bom Jesus e Sameiro, 
presidida pelo Senhor Arcebispo 
Primaz ou seu Representante. 
À chegada ao Sameiro — Mis-

sa Campal para os peregrinos 
e com a sua comparticipação. Alo-
cução pelo Rev.'"" D. Abade de Sin-
geveraa. Bênção aos doentes. Acto 
de Homenagem ao Sagrado Cora-
ção de Jesus, com votos e augú-
rios para a apoteose do Congresso 
do ano próximo. 
De tarde - Às 15 horas ~Sermão, 

Terço, Bênção e conclusão da 
grande romagem de devoção e amor 
à Virgem Imaculada e ao Sagrado 
Coração de Jesus. 
Bênção dos doentes. 

Centro Comercial Rarcelense 
Neste estabelecimento comercial encontrareis tudo 

o que diz respeito a 

Livraria, Papelaria, Ohjectos eléctricos e Religiosos 

Rua Infante O. Hsnrlqura— BARCEL05 

Alto-falantes  
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem 

de som. Prefiram para as vossas festas 

José Fernandes, L.d a 
Rua Miguel Mirando, 40—BARCELINHOS-BARCELOS—iel. 8245 P. f. 

Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 

FOTOGRRFIR: Retratos em todos os géneros 

R&cd]os rr rapara<-,<3ss, bobinagens, eto., etc. 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em Z.a mão 

Fernando Valério de Carvalho 
Ar. Combatentes do G. Guerra, 158 BARCELOS — Ielef. 8345 
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Estrumes Artificiais 

RURAL 

(Continuação do número 335) 

Caso se deseje substituir a matéria orgâ-
nica animal por substâncias químico- minerais, 
é aconselhável utilizá-las nas seguintes pro-
porções 

Sulfato de amónio 

Cal 

Superfosfato 

Reunidas as palhas, folhas, etc., que se 
destinam à preparação do estrume, misturam-
-se e distribuem-se em camadas tão uniformes 
e regulares quanto possível, até uma altura 
aproximada de 20 cm. Sobre esta camada, 
dispõe-se sucessivamente pela ordem e pro-
porções indicadas: terra, excrementos de ani-
mais e cinzas, repetindo-se o processo até 
uma altura aproximada de 0,60 cm. 

Depois de cada nova camada que se com-
pleta, deve efectuar-se uma rega, de forma 
a embeber sem encharcar, terminando-se a 
constituição da pilha por uma delgada cober-
tura de palhas que servirá de protecção. 

Junto da meda deve haver o espaço sufi-
ciente para realizar os cortes e novos empi-
lhamentos que como regra devem totalizar 
um número médio de três, sempre seguidos 
das regas convenientes. 
O primeiro corte deve efectuar-se desde 

logo, devendo para_ tal remover e misturar 
bem a gadanho e forquilha as diversas cama-

DA LAVOURA nunuumnnuum 

das. Poucas horas decorridas, a tempera-
tura da pilha deverá aproximar-se de 60°, pois 
em caso contrário, será indício que a fermen-
tação não decorre normalmente, quer por ser 
deficiente o arejamento, exagerada a secura 
ou excessiva a rega. 

Pelo contrário, decorridas uma ou fluas 
semanas, não será de surpreender que a tem-
peratura desça para 40° ou mesmo menos, Ao 
fim de 20 dias depois da primeira volta é geral-
mente a altura de efectuar segundo corte e novo 
empilhamento sem descurar a rega conve-
niente; a temperatura depois desta operação 
deve novamente voltar a subir devendo-se 
sempre verificar cuidadosamente o seu valor, 
uma vez que este é o melhor índice indicador 
da forma como decorre a fermentação. 

Passado um mês pouco mais ou menos a 
pilha deve ser removida novamente, usando 
da mesma técnica e cuidado, podendo-se, re-
gra geral, dar por concluído todo o processo, 
três a cinco semanas depois desta última volta. 
Claro está que o número de novos empilha-
mentos e o espaço de tempo que os separa, 
não são fixos mas antes ,muito variáveis con-
soante as condições locais, devendo o agri-
cultor regular-se para os determinar, sobre-
tudo pela observação das pilhas no que a prá-
tica o irá treinando. 

Concluído o processo, o estrume deverá 
ter de preferência utilização imediata, mas 
uma vez que tenha de aguardar algum tempo 
antes de ser empregado, é conveniente pro-
tegê-lo da acção do sol, do ar e das águas 
das chuvas. 

Da UminisfI*CICOO 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs.: 

Com 100500 

Pagou a sua assinatura 
com 100$00 o nosso amigo 
e assinante Snr. Dr. Juiz Flá-
vio Pimentel, de Lisboa. 

Por 2 anos 

José Miranda da Silva, Rio 
Covo-Santa Eugénia. 

Por 1 ano 

Dr. António C. Viana de 
Queirós, Eng.° Artur G. Viana 
de Queirós, Adelino Alves Pe-
reira, Afonso Silva, Dr. Alvaro 
Antônio F. da Silva, Alvaro 
Ferrei;; a de Faria, António 
Gomes do Rego, Armando 
Silva, Artur Costa, Ary Kerne 
Valongo, Augusto Anjo F. de 
Melo, Aurélio da Silva Miran-
da, .Dr. Benjamim Augusto 
Lemos, Comp.a Hidro-Eléctri-
ca Norte Portugal, Cristiano 
Coutinho, Delfim Vinagre, Do-
ming, s Araújo Passos, Eduar-
do Lopes Ferreira Barroso, 
Eng.° Eliseu Gonzalez Azeve-
do, Fernando Gomes do Rego, 
Francisco Duarte Santos, 
Eng.° Jerónimo Botelho júnior, 
João Lemos, Dr. Joaquim Nei-
va Oliveira, Dr. José Ferreira 
de Sousa, José Gomes do Rego, 
Dr. José Gualberto Sá Car-
neiro, José Pires Lavado, Dou-
tor Luis Marques Sá Carneiro, 
Eng.a D. Luís de Noronha e 
Távora, Alfredo Rodrigues, 
Manuel da Costa Gomes, Ma-
nuel Luís A. de Brito e Tenen-
te-Coronel Manuel Carmona 

Gonçalves, Porto; Durval Rui 
Beleza Valongo, Guimarães; 
Américo Figueiredo- Barros, 
Carvalhal; António Rodrigues 
Carvalho e Casa do Povo, Rio 
Covo-Santa Eugénia; Claudino-
H. Costa Lima, Tamel S. Ve-
ríssimo; Casa do Povo, Alvito 
S. Pedro; José Luís Ribeiro, 
Arcoselo; D. Aurora Matos 
L. de Almeida, Encourados e 
Júlio Barroso Coelho, Martim. 

Por 9 meses 

Décio Arantes, Rio Covo-
-Santa Eugénia. 

Por 6 meses 

Amadeu Pedras, Dr. Mário 
A. Viana Queirós, Dr. Manuel 
B. Lima Torres, Adelino Mi-
randa Gomes, Manuel Jose-
lírio da S. Oliveira, Augusto 
José Pereira, Domingos Antó-
nio Figueiredo, Raul Ferreira 
Veloso, Dr. Martinho de Fa-
ria, Domingos da Silva Pei-
xoto, Domingos Ferreira Aze-
vedo e Cândido Araújo, Bar-
celos; António Moreira, Bar-
celinhos; Porfírio Gomes da 
Silva, António Fernandes Pi-
nheiro, António llídio Fernan-
des Duarte e D. Laurinda Sil-
va Azevedo, Vila Seca; Do-
mingos P. Duarte Alvarenga, 
Couto; João Gonçalves Figuei-
redo, Carvalhal; Abílio Rodri-
gues de Sousa, Barcelos; Hen-
rique Gomes de Lima, Tamel 
S. Veríssimo; P.e José Lourei-
ro, Pousa e João José de Mi- 
randa, Barcelinhos. 

Por 3 meses 

P.e Bonifácio Lamela, Antó-
nio Gomes e Barbearia AI-
berto, Barcelos. 

,Anúncio 
2. 11 publicação 

O Doutor Afonso Henri-
ques Leitão Bandeira, Juiz 
do Tribunal do Trabalho 
de Víana do Castelo: 

.. Faz saber que por este 
Tribunal correm seus ter-
mos uns autos de execução 
de sentença em que é exe-
quente Américo Azevedo 
Faria, de Tamel S. Veríssi-
mo, Barcelos, e executado 
Francisco Duarte Coutinho 
& Companhia, comercian-
te de Barcelos e neles cor-
rem édítos de vinte dias, cí-
tando os credores desconhe-
cidos para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, ou 
a contar da segunda e últi-
ma publícaçào do respectivo 
anúncio, deduzirem os seus 
direitos, nos termos dos ar-
tigos 864.'e seguintes do Có-
digo de Processo Civil. 

Pelo Chefe da Secretaria, 

a) José Carlos Rf onso Rrmão 
Ferreira 

Verifiquei a exactidão 

O juiz, 

a) Rfonso fienriques Leitão Ban-
deira 

450.000$00 

Tenho para colocar sobre 
Quinta ou Quintas. Juro 

de' lei. 

E 111, U E i11!• E 1BD t1D 

Trav. dos Clérigos, 15-2 .' 
Telef. 24195--PORTO 

Dinheiro ao luro de 4,5 a/a ao Ano 
A . IMPÉRIO», com segredo absoluto empresta-vos o di-

nheiro que precisardes, e ainda vos oferece 20 anos de prazo 
para liquidação, podendo ser em regime de prestações mensais 
de acordo com as vossas possibilidades. Empréstimos sobre 
automóveis numa hora, sem registos, sem seguros e sem despesas 
na ConservatóriaM 

Não tendes necessidade de incomodar os vossos vizinhos e 
amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 

Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos e a vossa 
vida fica descoberta. 

IDIR GANN11 EX t' Ã O NHIPI'E 8110 
ESCRI -rc5Ri0S: 

Rua Santa Catarina, 165-2.° — Telef. 28777 
SANO OE AIJTOMÓveiS : 

Rua Duque de 1oulé, 27 — Telef. 30928 

P O R T O 

Motociclistas 
Reparai as vossas motos ou bicicletas motorizadas 

nas oficinas do STAND BARCELENSE. 
Serviços garantidos por pessoal especializado 

Rua Miguel Angelo, 187 — BARCELINHOS 
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SIM OTEX — L.ANUSA= 
Um dos melhores produtos da Farbenfabriken 
Bayer Aktiengesellschaft, Leverkusen, Alemanha, 

Estes Tecidos têm a s/ marca devidamente re-
gistada: TROPICAL BOAVISTA, cores intei-
ramente garantidas. 

PEDIDOS EM BARCELOS A: 

N1k 
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A 

Rgenda Média 

Maria Angelina Corrêa 

inÉDICR ESPECIR1ISiR DE CRIRlIÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Médlco 
cansulf6rias 

Rua D. Antonio Barroso — Telef. 8377 

Rasiddnci.s 
Ao. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

António Pec--cl~3 
MÉDICO 

Doença r de palraóes . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Aesidtecias {Rrcos.lo—Telefone 8287 
Rv. lies Combafenfes. 196•Tel.8456 

Corselfório : Rv. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

Dr, losé António Torres 
MÉCmCO 

Consul₹ório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Comulfa das 10 às 12 horas 

Camilo Ramos 
Grurgiíio-Dentista e Forinacéutico—Doenças 
do boto e dos dentes — Protese Dentório 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.^ 

Residência : C. Camilo C. Branco, 6E 

Telefone 8321 

Quem neste jornal anuncia. . . 

... o seu negócio amplia 

AU TOMOVE I S 
VENDAS 

Morris Minar — siation 1956 
Consul 
Ford Prefect 1949 

GARRGEM CRSTRO 
Telef. 8408 BARCELOS 

Casa — aluga-se 
Casa nova, acabada de 

construir, com quintal. 
Aluga-se no lugar de 

S. Brás — Barcelinhos. Fa-
lar com o Administrador 
deste jornal. 

,ALTO-FRLnnTES 
Prefiram sempre a 

+Exsx seu ([A SA•luxX 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios -- Oculos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

BAF:;kCELCS 

Mofa Triunph 
VENDE - SE 

Potência 350 C. e. gasta 
3 lítros ao ioo k. 
Para informes : Manuel 

Coelho, na freguesia de 
Adães, junto à Estrada Na-
cional, deste concelho. 
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Mundanismo 
rsmsn, tisnara,+rr•rsrsrsasrsms•snr..sr:r•rssns 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje — A menina Maria Ma-
dalena dos Reis Machado de 
Faria e o menino Francisco 
António Vasconcelos Pimenta 
do Vale. 

Amanhã — A Snr.' D. Maria 
Antónia da Silva Oliveira Le-
mos e as meninas Maria Hele-
na da Cruz Sousa Lima e Ma-
ria Leonor Vieira Braz de Afoii-
seca. 

Sábado — A Snr.a D. Maria 
do Carmo Pais de Azevedo 
Fonseca Matos Graça e o me-
nino Joaquim Matos de Mace-
do Gayo. 

Domingo—A Snr.a D. Maria 
J. da Costa Vasconcelos Pimen-
ta do Vale e os Snrs. Dr. Má-
rio Viana de Queirós, António 
Dias da Silva Martins e João 
Henrique de Castro Lima. 

Segunda — A Snr.a D. Ma-
ria do Carmo Ribeiro Lima 
de Azevedo Fonseca. 

Terça-0 Snr. António Dias 
Pereira. 

Quarta -- A Snr.a D. Maria 
Antonieta Fernandes Rodri-
gues, o Snr. Fernando Duarte 
Figueiredo e os meninos Jorge 
Eduardo Lemos da Silva Cor-
rêa e José Carlos Pontes de 
Albuquerque Faria. 

Boptizados 
Na Igreja Matriz, no passa-

do dia 27 de Julho, o Rev. Prior 
p•e Alfredo Martins da Rocha 
baptizou uma filhinha do nos-
so estimado amigo Snr. En-
genheiro Armindo Lúcio de 
Azevedo Miranda e da Senho-
ra D. Maria Helena da Silva 
Freitas. 
Recebeu o nome de Maria 

Helena e foram padrinhos a 
Paterna Srir.1 D. Maria 

Lúcia de Azevedo Miranda e 
o tio materno Snr. José Maria 
da Silva Freitas. 
—No mesmo templo, no 

pretérito dia 23 de Julho, bap-
tizou-se o menino Francisco 
Manuel Esteves Sampaio, filho 
do nosso amigo Snr. Manuel 
Figueiredo Sampaio e da Se-
nhora D. Hermengarda da Con-
ceição Esteves, servindo de 
padrinhos o avô materno Se-
nhor Francisco da Silva Este-
ves e a avó paterna Sr.' D. Ma-
ria de Jesus Figueiredo Sam-
paio e, no dia 29, o primogé-
pito do nosso amigo Snr. Eleu-
tério Leite de Sousa Perestre-
lo e da Snr.a D. Maria Deolin-
da da Silva Oliveira Perestrelo. 
Recebeu o nome de José Jorge 
e serviram de padrinhos os tios 
Paternos Snr. Teodoro Vieira 
Fernandes Peixoto e esposa 

`t• Snr.° D. Maria José Leite de 
Sousa Perestrelo Peixoto. 

Colaborador 
Bem relacionado no meio, 

dispondo de tempo livre, 
para importante organiza-
çao. óptimas perspectivas 
Lara quem seja activo. 

Carta a este jornal. 

Notícias diversas 
Na praia da Póvoa de Varzim, 

com suas f-míliaz, encontram-se 
os nossos prezados amigos Se-
nhores Dr. José Teotónio Azevedo 
Fonseca, António Luís Azeredo 
Fonseca, Miguel Matos Graça, 
Dr. António Novais Marfado, Dou-
tor Emídio Leite, Ene.° Manuel 
Júlio de Sousa Lima Torres, Mário 
Norton, Dr. Viriato Lusitano Alves 
Ferreira, Aarão Pinto de Azevedo, 
Aníbal Araújo, Augusto Henrique 
Moreira, Manuel da Cruz Pias, 
João Rodrigues Monteiro, Joaquim 
Coutinho Rodrigues e Domingos 
de Castro Lopes. 
— Na praia de Apúlia, os nossos 

prezados amigos Snrs. Carlos Fer-
nandes Brandão, Joaquim Macedo 
Gajo, Guilherme Santos, Justino 
Pereira Martins, António Donato 
Correia de Oliveira, Belarmino 
Coutinho Rodrigues, João Ilídio 
Vieira Ramos, Avelino dos Santos 
Lopes, João Teixeira Guilherme, 
Joaquim Rodrigues e Adolfo Gui-
marães Cibrão. 
--Na  praia de Âncora, com sua 

esposa e filhos, encontra-se o nos-
so prezado amigo Snr. João de 
Deus Soares. 
— Na praia de Fão, com suas 

famílias, os nossos prezados ami-
gos Snrs. António Baptista e Joa-
quim Rodrigues da Silva. 

-- Regressaram da Curia onde 
estiveram a fazer os seus habituais 
tratamentos o nosso prezado ami-
go e assinante Snr. Manuel da Cu-
nha Arantes e a Snr.a D. Maria 
José Carvalho de Figueiredo. 
— No Luso, encontra-se o nosso 

prezado amigo Snr. Dr. Alexandre 
de Sá Carneiro. 
—Em Gilmonde, na sua Quinta 

do Cruzeiro, já se encontra a Se-
nhora D. Elvira Gomes Barroso. 
— Os nossos prezados amigos 

Snrs. Tenente-Coronel Manuel 
Carmona Gonçalves e Dr. Ascen-
são Correia, com suas famílias, en-
contram-se nas suas propriedades, 
respectivamente de Tamel-S. Ve-
ríssimo e Martim. 
—Nas suas propriedades de Vila-

-Boa-S. João também já se encon-
tram os nossos prezados amigos 
Snrs. António José de Sousa e 
Costa e Luís Carvalho. 
— t✓m Esposende, encontram-se 

os nossos prezados amigos Senho-
res Dr. ArmAndo de Sã Coimbra, 
António Maria Santos da Cunha, 
Adolfo Santos da Cunha e Manuel 
Fernandos da Costa Lima. 
—Na praia de Vila do Conde, 

com suas famílias, os nossos pre-
zados amigos Snrs. Juiz Conselhei-
ro Dr. António Baltazar Pereira, 
Brigadeiro Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, Dr. Alvaro Fer-
reira da Silva e Tenente António 
Acácio Nunes. 

RILO]O N CflRMINO 
O Relojoeiro de ` confiança 

em Barcelos. 

Avenida Dr. Oliveira Woza 40 

CASÀ5 — Vendem-se 
Dois prédios anexos, com 

esplêndida situação e donde 
se disfruta belas vistas em 
redor, podendo ser adapta-
das para Pensão, Colégio 
ou qualquer estabelecimen-
to de ensino secundário, 
tendo um grande quintal 
com saídas para o Campo 
28 de Maio e Rua Nova de 
S. Bento, sitos na- Avenida 
dos Combatentes da Gran-
de Guerra, n.Ó9 76 a 90, nes-
ta cidade. 
Em Barcelos, tratar com 

Acácio Araújo Coutinho, 
telefone n.° 8261. 
Em Vila Nova de Fama-

licão, com José Araújo Cou-
tinho, telefone n.° 25. 

Seja assinante do 

10RnigL DE BigRCELOS 

Externato 

D. António Borroso» 

Relação das alunos aprova-
dos em exames oficiais no 
ano lectivo de 1955/56: 

3,a CLASSE: 

Manuel Maria da Silva Corrêa. 

4.a CLASSE E ADMISSÃO: 
António C. Guimarães Quinta, 

António Eduardo da Silva, Eurico 
M. de Albuquerque Dias Gomes, 
José Maria de J. Ferreira, José de 
Macedo Gomes, Nelson Paulo F. da 
Silva, Manuel A. da Silva Leal 
Pinto, Raul A. Veloso Portela, Ro-
gério A. Carvalho dos Santos e 
Carlos A. da Costa Coutada. 

2.° ANO (1.° CICLO) 
Adélio B. M. Macedo Correia, 

12 valores; Alberto Fernandes da 
Silva, 14 valores ( Dispensado); 
Alvaro de Almeida Martins, 15 va-
lores; Antero A. dos S. Beleza 
Braga, 15 valores; Arsélio da Silva 
Miranda, 11 valores; Aveline Car-
valho Campos, 11 valores; Daniel 
Fernandes da Silva, 11 valores; 
Eduardo P. Guedes Encarnação, 
12 valores; Fernando H. C. da 
Silva Moreira, 16 valores ( Distin-
to); Jaime Bessa M. e Sousa, 11 
valores; Joaquim Eurico R. da Sil-
va, 14 valores ( Dispensado); Jorge 
M. Guimarães Quinta, 12 valores; 
José de Almeida Alves, 12 Valores; 
José E. da Silva Carvalho, 11 va-
lores; José F. Caravana Pereira, 
10 valores; José Lima Rodrigues, 
17 valores ( Distinto); José M. C. 
da Silva Figueiredo, 12 valores; 
Manuel A. Pereira de Carvalho, 12 
valores; Manuel H. C. da Silva 
Moreira, 15 valores ( Dispensado); 
Orlando M. de Faria Leite, 15 va-
lores ( Dispensado) e Rui A. da 
Rocha Boaventura, 15 valores ( Dis-
pensado). 

Aos inteligentes estudantes, 
aos seus Professores e às suas 
Famílias enviamos muitos pa-
rabéns. 

(Continua) 
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Iduordo Lopes Barbosa 
Na sua quinta de Vila Verde, 

Carapeços, na companhia de sua 
esposa D. Maria Elisa Rothes Bar-
bosa e filhos, encontra-se em gozo 
de férias o nosso querido assinan-
te e amigo Snr. Eduardo Lopes 
Ferreira Barbosa. 
Na sua propriedade foram ontem 

inauguradas, pelo P.° Babo, umas 
Alminhas. 
Deste nosso amigo recebemos 

50$00 para os nossos pobres como 
acção de graças pelas melhoras de 
sua esposa. 

comunicado 
No número deste Jornal 

e no anterior foi publicado 
um anúncio para citação de 
credores da Firrga Francisco 
Duarte Coutinho &) C.a, 
proveniente do Tribunal do 
Trabalho de Víana do Cas-
telo em execução de sentença. 
Vimos informar o Públi-

co não nos caber qualquer 
responsabilidade no prosse-
guimento daquela execução. 
Efectivamente, havíamos 

incumbido, em devido tem-
po, pessoa idónea para sa-
tisfazer o pagamento da im-
portância de 3.924$00, quan-
tia exigída na referida sen-
tença. 
Assim procedemos como 

aliás é timbre da Firma de-
clarante, sendo certo que a 
mesma execução se encon-
tra extinta por ter sido efec-
tuado o pagamento da dí-
vida exequenda e das custas. 

Francisco Duarte Coutinho & C. e 

PORTUGAL E A PENA DE MORTE 
(Continuação da página 6) 

Algarve e de Betsaida, Arce-
bispo de Calcedonia, ministro 
da justiça em 1865. Rigoro-
so na elegância do trajo, não 
perdeu esta tendência, nem 
mesmo ao envergar as ves-
tes eclesiásticas. Resumindo 
as fases mais destacadas da 
sua vida movimentada, comen-
tava: f,Fui estudante e fui len-
te; fui deputado e fui minis-
tro; fui padre e fui arcebispo 
e não fui general porque nunca 
foi general ,,. 
Orador fluentíssimo, e emo-

cionado com o assunto, a pe-
na de morte, produzia ve. 
dadeira sensação. Tantos anos 
volvidos, e na fria mensagem 
do papel amarelecido, que 
poucos olhos hão-de percor-
rer, a leitura daquela mensa-
gem de bom senso, de apolo-
gia à dignidade humana, ainda 
provoca um frémito de espan-
to e de simpatia! 
Vamos reproduzir, integral-

mente, as decisivas afirma-
ções iniciais: 

,, Tenho a palavra? Ainda 
bem, e mercê de Deus que a 
tenho. Imaginava já não po-
der havé-1a outra vez nesta 
sessão anual!" Sabendo que 
E[-Rei sairia para fora do reino, 
acrescentou: , Pois bem. Vá 
Sua Majestade, vá muito nas 
boas horas, que os mares lhe 
sejam bonança, e os ventos 
muito de servir. Mas leve aos 
soberanos da Europa, com 
quem tiver de se avistar, a 
certeza do grande facto que 
nós estamos aqui praticando. 

Diga-lhes — na minha pátria 
a sociedade chora e chora 
sentidamente cada um dos ho-
micídios que se praticam; mas 
a sociedade não acrescenta 
um cadáver a outro cadáver. 
Lamenta o primeiro, e estor-
va e impede com. a lei que se 
faça o segundo n. Uma con-
denação decisiva, sugeita a 
contingências, a imponderá-
veis, pode conduzir a erros 

terríveis. Abundam os exem-
plos dramáticos. Para o com-
provar, o orador exclamou: 
A Câmara sabe tão bem 

como eu o que aconteceu com 
a família de Lesurques, mor-
to inocentemente em França. 
O filho foi imediatamente bus-
car a morte nos gelos da Rús-
sia; a esposa endoudeceu; 
uma filha precipitou-se no 
Sena, outra endoudeceu tam-
bém Tragédia tremenda, 
originada por um erro judi-
ciário! Portugal, que sempre 
ocupou posição na vanguarda 
em todas as decisões humani-
tárias, aboliu a pena de morte 
para as mulheres, em 1772, 
dois anos antes da decisão to-
mada na Toscana. Vinte anos 
antes de ser abolida totalmen-
te, executaram em Lagos o 
último condenado. 0 túnel 
do Rossio fez desaparecer o 
local do suplício na capital, 
cavando o esquecimento e o 
desprezo pela negregada ma-
nisfestação de repulsa contra 
o crime, por intermédio dou-
tro mais monstruoso. 

Deve-se a Ayres de Gou-
veia o primeiro projecto de 
abolição ( 1863). 0 outro 
(1864), era da autoria de Gas-
par Ferreira da Silva, Sá da 
Bandeira e José da Silva Men-
des Leal. Na memorável ses-
são de 1867, que marca um 
passo seguro na vida nacional,' 
depois de aprovadi a propos-
ta de abolição por 90 votos 
contra dois, ficou aceite o va-
lioso conselho do enérgico e 
fluentíssimo orador: 

,, Com a madeira com que 
se levanta a forca, construa-se 
o banco da escola; da escada 
por onde sobe o verdugo, 
faça-se a escada por onde 
suba o professor, o dinheiro 
que se gasta com os carrascos 
para os ter nédios e robustos, 
aplique-se nas compras de li-
vros para educar as crianças, 
educando-as e creando-as des-
de o berço para cidadãos 

MOTORES A GASOIL 
FERYMANN / SAMOFA / MfRCfDfS-BENZ 

desde Ga55H.P 

Grupos a gasoil com motor de 6 HP e bomba de 2,5 «ou 3» 
montado sobre carro de ferro com rodas de borracha 

DESDE 8.750$00 
NÃO COMPREM SEM CONSULTAR 

Corrêa & Cardoso 
(Em frente ao Monumento a D. António Barroso) 

STAND BARICDELEáVSE 
Ruga Miguel Angelo, 187 — BARCEL-INHOs 

Agente Oficiai , das motos: MATCHLESS, HOREX, PAN-
THER, TRIUNFO e SCOOTER BELLA. 

Bicicletas motorizades ZUNDAP e GINO BERTALLI 

Grandes facilidades de pagamento e com carta gratuita aos 
compradores. Não comprem sem consultarem preços 

e condições. 

Visado pela Comissão de Censura 
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POR -YUG 
f A PENA DE MORTE 

Por ARNALDO DE AZEVEDO PINTO 

ECENTEMENTE, perante 
enorme expectativa, foi 
abolida, por alguns anos, 
a título experimental, a 

pena de morte. 
Passou, até a época em 

que eram permitidos e louva-
dos os duelos, que a Igreja 
considerava um homicídio, 
fulminado com a pena de 
excomunhão e recusa de 
sepultura católica. 

O {, Código Penal ,,, num 
louvável empenho de impedir 
lutas sangrentas, que prolife-
ravam por toda a parte, apre-
senta sanções bastante graves. 

Esclarecidamente, o impe-
rador Trajano recomendava: 
=Mais vale deixar o crime im-
pune do que castigar um ino-
cente». Nunca foi grande, 
mesmo nos povos mais civili-
zados, o. respeito pela vida 
humana. Nem o advento do 
Cristianismo, nem a literatura 
profunda de Tertuliano, Ata-
násio, Basílio, Gregório de 
Nazianzo, Agostinho, e tantos 
outros, conseguiram, por com-
pleto, impedir a tendência sel-
vagem para a destruição. 
Cromuell expulsou do Par-
lamento os deputados presby-
terianos. O rei, batido e es-
magado em Naseby ( 1645), 
acreditou na hospitalidade dos 
Escoceses, que o venderam 
ao Parlamento por 400.000 li-
bras esterlinas. 1 
Os independentes levaram-

-no ao cadafalso. Igual des-
tino teve Luís XVI (21 de 
janeiro de 1795), por imposi-
ção de Danton. Durante os 
abomináveis 420 dias do' ter-
ror, foram pronunciadas 2669 
condenações, pelo tribunal re-
volucionário. 
O vendaval das vinganças, 

que soprou durante um largo 
período destrutivo, envolveu 
Lavoisier, o eminente funda-
dor da química moderna, que 
foi decapitado... M. Miguet, 
com emocionante poder des-
critivo, descreveu a morte da 
rainha Maria Stuart, filha de 

Jaime V, rei da Escócia, e que 
foi rainha de França, pelo ca-
samento com Francisco II. 
Enviuvando, voltou a Ingla-
terra, onde, por intrigas da 
rainha Isabel, esteve presa, 
durante 18 anos ( 1542-1587). 
Soube afrontar a morte cora-
josamente, estendendo o pes-
coço ao verdugo, sem deixar 
de segurar um crucifixo entre 
as mãos. 
Demonstrando uma deci-

são inabalável, exclamou: 
,, Meu Deus, confiei em vós, 
entrego-vos a minha alma...». 
Anos depois, Corneille es-
creveu: 

. La clémence est la 
plus belle marque Qui (as-
se d 1'univers connaitre un 
bon monarque. 
A guilhotina, o macabro in-

vento de José Ignácío Guillo-
tin, médico francês, e profes-
sor de Anatomia na faculdade 
de Paris ( 1738-1814), deu a 
primeira prova de sinistra efi-
cácia, em 25 de Abril de 1792. 
Nunca esqueci o ar de espan-
to com que nos detínhamos, 
na verdura da mocidade, pe-
rante uma gigantesca árvore, 
defendida da intempérie por 
grossa chapa, no caracterís-
tico jardim da Cordoaria, 
fronteiro à Torre dos Cléri-
•,os. Segundo afirmação dos 
que escabichavam curiosida-
des históricas, tinha sido an-
tiga forca. Dos amplos ra-
mos espernearam, no auge da 
estrangulação, numerosas ví-
timas de justiça implacável e 
falívell Vem de longe, como 
símbolo de humilhação, a fra-
se, certamente originada nos 
vencidos dos desfiladeiros per-
to de Caudio: Passar de-
baixo das forcas caudins ,,. 
Ao sinistro estrado, o patí-
bulo, quantos inocentes subi-
ram, enodoando, írremedià-
velmente, perante a prosteri-
dade, a criminosa consciência 
dos verdugos! Tem cunho sa-
liente de he'róicidade, a síntese 
vibrante de Rochejaquelin, di-

rigida aos soldados, no início 
duma batalha: 

«Se avanço, segui-me; se 
recuo, matai-me; se morro, 
vingai-me». 
Nas guerras da Silésia, um 

hussard prussiano reencon-
trou sobre o campo de bata-
lha um jovem oficial austríaco, 
que se encontrava gravemente 
ferido. Vendo-o passar, su-
plicou-lhe que lhe aliviasse o 
sofrimento, matando-o. Emo-
cionado, respondeu: «De enodo 
algum, meu irmão, e tudo fa-
rei para lhe conservar ai'vida». 
Pegou nele ao ombro, le-

vou-o,a um hospital, e conse-
guiu o que desejava, numa 
dedicação fraterna, esquecido, 
por completo, do estrépito da 
luta! Conta-se que um astró-
logo astucioso, teve arte de 
libertar-se da sentença defini-
tiva, imposta pelo rei violen-
to. — já que sabes tudo vê se 
consegues adivinhar o dia da 
tua morte. 
—Nada mais simples, Sire... 
Devo morrer um dia antes 

de Vossa Majestade. 
Causou tamanha impressão 

o manhoso desabafo, que pas-
sou a ser tratado com todos 
os cuidados, e recebeu pingues 
benefícios, tal o terror imenso 
que provocara. A suspensão 
temporária da nefanda pena 
de niorte, últimamente decre-
tada na Inglaterra, ouvindo o 
clamor aflitivo da opinião 
pública, depois duma execução 
que provocou violentas cen-
suras, levanta um problema 
geral. Vai sendo, ou não vai 
sendo, mais que tempo, de im-
pedir semelhante atentado 
contra a vida humana?l jus-
tificará um crime, um crime 
ainda maior? l 

Afrouxará o número de as-
sassinatos, só pelo facto de a 
lei ser implacável? l Portugal, 
que sempre enfileirou entre 
os combatentes das grandes 
causas, foi dos primeiros paí-
ses a abolir a condenação ir-
remediável. Vale o trabalho 
percorrer, detidamente, o nú-
mero 144 do Diário de Lis-
boa, Folha Oficial do Gover-
no Português de terça-feira, 
2 de Julho, de 1867, que trans-
creve a sessão de 21 de junho, 
do mesmo ano, na Câmara 
dos Senhores Deputados. 
Presidiu Cesário Augusto 
de Azevedo Pereira, secreta-
riado pelos Snrs. José Maria 
de Lieuve de Meneses, e Fer-
nando Affonso Giraldes Cal-
deira. 
Na ordem do dia, conta 

nuou a discussão do projecto 
n.° 54. 

Nela brilhou, de modo sa-
liente, D. António Ayres de 
Gouveia. Antes de resumir-
mos as suas palavras eloquen-
tes, daremos uma ligeira indi-
cação da sua extraordinária 
personalidade. 
Nasceu no Porto em 13 de 

Setembro de 1824 ( cidade em 
que faleceu em 1916). A fa-
mília destinou-o à vida comer-
cial. Fortemente atraído pe-
las tendências literárias, cedo 
começou a poetar, e a musa 
tornou-o destacado nas com-
petições dos u outeiros ». 
Acompanhou os vates da épo-
ca, conheceu Camilo. 

Foi lente da Universidade 
de Coimbra, político, bispo do 

(Continua na página 5) 

Do: Livros Port ugueses 
Con-se:ntário,s d4• A. Rnoha Martins 

formas e critérios da 

Cultura Popular 

de Dr. Baltasar Rebelo 

de Sousa 

A acção que o ilustre Sub-
secretário da Educação Nado-
nal está a realizar é digna da 
mais viva admiração e do mais 
franco elogio. 

Esta acção está verdadei-
ramente alicerçada nos ,prin-
cípios verdadeiros sem os 
quais uma réforma política, 
social ou moral, não se pode 
aguentar convenientemente. 
Os princípios deduzidos lògi-
camente estruturam o grande 
plano de realizações concretas. 
Tem sido este o processo 

adoptado pelo Subsecretário 
da Educação Nacional. 

Doutrinar as inteligências, 
semear os princípios prepa-
rando o campo dos espíritos 
e, só depois, realizar concre-
tamente. 
Demonstra isto a superior 

visão com que os problemas 
educacionais são tratados no 
nosso País, nomeadamente no 
que diz respeito à Cultura Po-
pular. Na Inauguração do 
IV Congresso da União Na-
clonal ,o Dr. Rebelo de Sousa, 
na qualidade de português 
que é chamado a fazer públi-
camente o seu depoimento e 
não como Subsecretário, fez 
uma 'notável conferência que 
ora aparece publicada para 
que todos os portugueses a 
conheçam, estudem e medi-
tem. 

Nesta conferência põe-se, 
com toda a clareza, o progra-
ma da cultura e o direito que 
todos têm a essa cultura, es-
tabelecendo-se, com nitidez, 
a transição sofrida, no decur-
so da História e na evolução 
das correntes filosóficas, do 
conceito de educação e for-
mação do homem. 

Estabeleceu o Dr. Rebelo 
de Sousa os conceitos de edu-
cação base, formação juvenil e 
cultura popular e distingue o 

sentido amplo e profundo em 
que devem ser tomadas para 
se obter a formação integral 
do Homem. 

7esus e a Samaritana 

de Georges Chevrot 

ld. Aster 

A Colecção Éfeso, sob a 
orientação de F.' Xavier de 
Ayala, anda empenhada eM 
difundir obras preciosas de 
formação católica, no sentido 
de facilitar a todos o conheci-
mento do que melhor se tem 
escrito, neste sentido, no es, 
trangeiro. 
I-Iá já longa colecção juntou, 

agora, um livro muito curioso 
e instrutivo escrito por Geor-
ges Chevrot— Jesus e a Sa-
maritana—e traduzido para 
português por Maria Vieíra. 
É um livro que fornece pre-

ciosas meditações espirituais 
e se podem aurir sentimentos 
de coragem e de bondade tão 
indispensáveis à luta cotidiana. 

Samaritana, pela sua vida e 
pela sua conduta e, ao mesmo 
tempo, pelo novo rumo que 
toma sob a doce acção do 
olhar e das palavras de Cristo 1 
é, verdadeiramente, um exem« . 
elo lucilante que jamais PO' 
derá esquecer-se. , 1Iá que me' 
ditar profundamente o exem-
plo desta vida e a infinita 
bondade de Cristo perante as 
desventuras e loucuras da I-tu-
manidade, j 

Há, neste livro que muito 
recomendamos aos nossos lei-
tores que gostem de seleccio-
nar as suas leituras, capítulos 
muito importantes onde des-
cobrimos razões mfsticas para 
ascender à perfeição e deixar-
mos as trevas em que tantas 
vezes nos abismamos. 

Por estas razões auguramos 
a mais ampla divulgação a 
«Jesus e a Samaritana» e gos-
taríamos de ver este livro, sim-
ples e belo, nas mãos de todos 
os católicos. A apresentação 
gráfica, como todas as da 
colecção Éfeso, é magnífica. 

  Pi Misterio r melro 

Nasceste nos meus braços, 

quando os relógios paravam nas fábricas, 

uma luz muito branca descia das árvores 

e abria as bocas dos anjos de pedra. 

Depois é que foi descoberto o xadrez da cidade, 

depois é que houve nortes e houve estrelas, 

depois é que um barco rasgou a manhã 

e sorriram as primeiras crianças. 

Mais tarde houve campainhas e oceanos, 

gaivotas azuis e rios despidos, 

frutos que sorriam e roupas claras, 

mas tudo foi depois do primeiro mistério 

gerado nos meus braços. 
António Rebordão novorro 


